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Costuma-se dizer a oração matinal quotidiana 
até ao fim do salmo XIX e em seguida diz-se: 


Salmo 33. 
Salmo 34. 
Salmo 90. 
Salmo 91. 
Salmo 98. 
Salmo 121. 
Salmo 122. 
Salmo 123. 
Salmo 124. 
Salmo 135. 
Salmo 136. 


A assembleia levanta-se para dizer o seguinte: 


(— Bendito seja Adonai que criou o Universo 
pela sua palavra. Bendito seja Aquêle cuja acção é 
conforme com a sua palavra. Bendito seja Aquêle 
que ordena e que conserva. Bendito seja Aquêle 
que tirou o mundo do nada. Bendito seja Aquêle 
que espalha a sua misericórdia sôbre a terra. Ben- 
dito seja Aquêle que recompensa os seus fiéis. Ben- 
dito seja Aquêle que dissipa as trevas e faz nascer a 
luz. Bendito seja o (Omnipotente que vive e que 
existe eternamente. Bendito seja Aquêle que não 
admite iniquidades, esquecimentos, parcialidades ou 
dons corruptores no seu julgamento; Ele é justo em 
todos os seus caminhos, beneficiente em tôdas as suas 
acções. Bendito seja o libertador e o salvador. Ben- 
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dito seja Éle, bendito seja o seu nome e bendita seja 
a sua recordação de eternidade em eternidade. 

Bendito sejas tu, Adonai, rei do Universo, rei 
omnipotente e santo, pai de misericórdia, glorificado 
pela bôca do teu povo, celebrado e exaltado pelas 
línguas dos teus piedosos e fiéis servidores. 

E pelos cânticos do teu servidor David nós te 
louvamos, Adonai, nosso Deus, nós te glorificamos, 
nós proclamamos o teu poder e a tua majestade. 
Nós te aclamamos nosso rei, nós te santificamos e 
nós te exaltamos, a ti, nosso rei, nosso Deus único e 
eterno! Bendito sejas tu, Adonai, nosso rei, cele- 
brado por acções de graças.) 


A assembleia senta-se e diz: 


Salmo 92 — CÂNTICO PARA O DIA 
DE SHABBATH 


Salmo 93. 
Salmo 100. 


Em seguida diz-se: 


— A glória de Adonai é eterna; Adonai rego- 
zija-se com as suas obras. Louvai o nome de Adonai 
agora e sempre; do nascente ao poente ecôem os 
louvores a Adonai. Adonai está acima das nações; 
a sua glória está acima dos céus. Senhor! O teu 
nome é eterno; a tua lembrança será bendita pelas 
gerações. Adonai fixou o seu trono nos céus, e o seu 
poder estende-se sôbre tôda a natureza. Céu, ale- 
gra-te! Terra! manifesta a tua alegria! Que os povos 
proclamem o reino de Adonai. Adonai reina, Adonai 
reinou, Adonai reinará para todo o sempre. Adonai 
será eternamente rei; o seu país repeliu os bárbaros. 
Adonai anula os concílios dos pagãos, destrói as con- 


juras dos idólatras. O coração humano gera nume- 
rosos projectos, mas só os desígnios de Adonai se 
cumprem. Os decretos de Adonai são imutáveis; as 
resoluções da sua sabedoria, eternas. Porque Êle só 
falou e o mundo existiu; Ele ordenou e tudo foi 
criado. Adonai escolheu Sion, a sua bem-amada, 
para sua morada favorita. Adonai escolheu Jacob, 
Israel para sua propriedade; Adonai não rejeita o seu 
povo e não lhe recusa a sua herança. Adonai é mise- 
ricordioso, perdoa a ofensa e não destrói. Éle aplaca 
a sua cólera e nunca manifesta tôda a sua ira. Ado- 
nai! vem em nosso socorro. Adonai! atende-nos 
quando te invocamos! 

Felizes os que frequentam o teu templo! Êles 
louvam-te continuamente. 

Feliz o povo que tem uma tal sorte! 

Feliz o povo de quem Adonai é Deus! 


Em seguida, diz-se: 


Salmo 145. 
Salmo 146. 
Saimo 147. 
Salmo 148. 
Salmo 149. 
Salmo 150. 


— Bendito seja Adonai para todo o sempre, 
Amen, Amen. Bendito seja Adonai, de Sion; o que 
reina sôbre Jerusalém, Halleluiah. Bendizei Adonai, 
Omnipotente, Deus de Israel, que só faz prodígios. 
Que o seu nome glorioso seja bendito e encha o 
mundo com a sua majestade, Amen, Amen. 


Em seguida a assembleia levanta-se e diz: 


«E David louvou Adonai perante tôda a congre- 
gação e disse David: Bendito és tu, Adonai, Deus de 
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Israel, nosso pai, agora e sempre. Tua é, Adonai, a 
magnificência, e o poder, e a honra, e a vitória, e a 
majestade; porque teu é tudo quanto há nos céus e 
na terra; teu é, Adonai, o reino, e tu te exaltaste 
sôbre todos como chefe. E riquezas e glória vêm de 
ti, e tu dominas sôbre tudo, e na tua mão há fôrça e 
poder; e na tua mão está o engrandecer e dar fôrça 
a tudo. ' 

Agora, ó nosso Deus, graças te damos, e louva- 
mos o teu glorioso nome. 

— Levantai-vos, bendizei Adonai, vosso Deus, 
de eternidade em eternidade; bendigam o teu nome 
glorioso, que está levantado sôbre tôda a bênção e 
louvor. Só tu és Senhor, tu fizeste o céu, o céu dos 
céus, e todo o seu exército; a terra e tudo quanto 
nela há; os mares e tudo quanto néêles há; e tu os 
pRardas em vida a todos; e o exército dos céus te 
adora. 


A assembleia senta-se e continua: 


— Tu és Adonai, o Deus que elegeste a Abram, 
e o tiraste de UR dos Caldeus, e lhe puseste por 
nome Abraham. E achaste o seu coração fiel perante 
ti, e fizeste com êle a aliança e que lhe darias a terra 
dos Cananeus, dos Hititas, dos Amoritas, dos Perizi- 
tas, e dos Jebusitas e dos Girgasitas, para dares à 
sua semente; e confirmaste as tuas palavras porque 
és justo. E viste a aflição de nossos pais no Egipto, 
e ouviste o seu clamor junto do Mar Vermelho. 
E mostraste sinais e prodígios a Faraó, e a todos os 
seus servos, e a todo o povo da sua terra; porque 
soubeste que tirânicamente os trataram; e assim 
engrandeceste o teu nome glorioso, sempre até êste 
dia. E o mar fendeste perante êles, e passaram pelo 
meio do mar em sêco; e lançaste os seus persegui- 
dores nas profundezas, como uma pedra nas águas 
violentas. 


E assim Adonai salvou Israel naquele dia da 
mão dos egípcios; e Israel viu os egípcios mortos na 
praia do mar. E Israel viu a grande obra que Adonai 
fêz sôbre os egípcios; e temeu o povo a Adonai e 
creram em Adonai e em Moisés, seu servidor. 


CÂNTICO DE MOISÉS 


— Então cantou Moisés e os filhos de Israel êste 
cântico a Adonai, e falaram dizendo: 

— Eu canto Adonai que se mostrou poderosa- 
mente grande; o cavalo e o seu cavaleiro precipitou 
no mar. Adonai é a minha fôrça e o meu cântico. 
Ele foi o meu libertador. Éle é o meu Deus, eu 
quero glorificá-lo, o Deus de meu pai, eu quero 
exaltá-lo. 

Éle é chefe guerreiro, Adonai é o seu nome. 
Lançou no mar os carros de Faraó e o seu exército, 
os seus melhores capitãis afogaram-se nas águas do 
Mar Vermelho. Os abismos os cobriram, desceram 
às profundezas como uma pedra. A tua dextra, 
Adonai, glorificada pela fôrça; a tua dextra, Adonai, 
despedaçou o inimigo. E com a grandeza da tua 
excelência derribaste os que se levantaram contra ti; 
enviaste o teu furor, que os consumiu como palha. 

E com o teu sôpro amontoaram-se as águas, as 
vagas levantaram-se como um muro; os abismos 
coalharam-se no seio do mar. O inimigo dizia: 
perseguirei, alcançarei, repartirei os despojos; far- 
tar-se-á a minha alma dêles, arrancarei a minha 
espada, a minha mão os destruirá. 

Mas tu sopraste e o mar os cobriu; afundaram-se 
como chumbo nas águas agitadas. 

Adonai, quem é como tu entre os deuses? Quem 
é como tu glorificado em santidade, temível nos 
louvores, operando maravilhas? Estendeste a tua 


10 


dextra e a terra os tragou. Tu com a tua benificên- 
cia guiaste êste povo, que salvaste; com a tua fôrça 
o levaste à tua morada da tua santidade. Os povos 
o ouviram e estremeceram. O terror se apoderou 
dos habitantes da Palestina, o pavor dominou os 
príncipes de Edom, os senhores de Moab tremeram e 
o desespêro entrou no coração dos habitantes de 
Canaan. Espanto e pavor cairá sôbre êles; pelo poder 
do teu braço emmudecerão como uma pedra, até que 
o teu povo tenha passado, Adonai, até que passe êste 
povo que escolheste. 

Tu o conduzirás e o fixarás na montanha da tua 
herança, no lugar que escolheste para tua morada, 
Adonai, no santuário que as tuas mãos fundaram. 
Adonai reinará eterna e perpêtuamente. 


Porque de Adonai é o reino e Ele domina as 
nações. E levantar-se-ão salvadores no monte Sion 
para julgarem a montanha de Esav, e o reino será de 
Adonai. E Adonai será rei sôbre tôda a terra; naquele 
dia um será o Senhor e um será o seu nome. 

— Que a alma de todo o ser vivente louve o teu 
nome, Adonai, nosso Deus! e que o sôpro de tôda a 
carne glorifique e exalte para sempre a tua lembrança, 
ó nosso rei! Tu és e serás eternamente o Todo- 
-poderoso, e só tu és nosso rei, nosso libertador e 
nosso protector; tu nos livras, nos salvas e nos 
sustens; tu tens piedade de nós na nossa aflição (e 
nas nossas angústias só temos esperança em ti); 
porque só tu és nosso protector e nosso rei. Deus 
das gerações passadas e das gerações futuras, soberano 
de tôda a criação, senhor de tôda a natureza, tu és o 
objectivo de todos os louvores; porque tu governas o 
mundo pela tua graça e as tuas criaturas com mise- 
ricórdia. Adonai não dorme, nem dormita, Éle des- 
perta os que dormem e reanima os que estão entor- 
pecidos ; Éle cura os doentes e ressuscita os mortos; 
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dá vista aos cegos e a palavra aos mudos; endireita 
os que estão curvados e dá ao homem a inteligência 
para penetrar os mistérios. Perante ti só, Adonai, 
nós nos inclinamos. 

—Se os cantos da nossa bôca fôssem inesgotá- 
veis como o mar, as acções de graças da nossa língua 
tão numerosas como as suas vagas; se os nossos 
lábios narrassem a tua glória sob tôda a extensão 
dos céus e se os nossos olhos brilhassem como o sol 
e a lua; se as nossas mãos se alargassem como as 
asas da águia nos ares, e os nossos pés fôssem ágeis 
como as patas do veado, nós não seriamos bastantes 
para bendizer o teu nome glorioso, Adonai, nosso 
Deus, e testemunhar-te a nossa gratidão, nosso rei, 
por um só dos mil milhares de milagres e prodígios 
que tu fizeste, por uma só das bondades que tu 
tiveste para os nossos antepassados e para nós. 
Tu nos livraste do Egipto, Adonai, nosso Deus, e 
nos libertaste da escravidão; tu nos alimentaste du- 
rante a fome e satisfizeste os nossos desejos na abun- 
dância; tu nos defendeste contra a espada, poupaste- 
-nos durante a peste e nos preservaste de longas e 
cruéis doenças. Até hoje a tua misericórdia fêz a 
nossa fôrça e a tua graça a nossa segurança; assim, 
todos os membros que nos deste, a alma que puseste 
em nós e a língua que colocaste na nossa bôca, tudo 
junto te dê graças, te bendiga, te louve, te glorifique 
e cante o teu nome sagrado, ó nosso rei! Porque 
tôda a bôca te dá graças, tôda a língua te jura fide- 
lidade, todo o ôÔlho se fixa sôbre ti, todo o joelho 
flecte perante ti e tudo o que está de pé se inclina e 
te adora. (Que todos os corações te venerem, que 
tôdas as entranhas te cantem, assim como está es- 
crito: «Que todos os meus órgãos digam: ó meu 
Deus, quem é semelhante a ti!» 

Quem protege o fraco contra o opresssor, o 
pobre e o necessitado contra a violência, senão tu! 
Tu escutas os queixumes do aflito. Tu estás atento 
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aos gritos do pobre e vens em seu auxílio, e está 
escrito: (Que os homens virtuosos cantem a tua 
glória; que a bôca dos sábios te exalte; que a pala- 
vra dos justos te bendiga; que a língua dos piedosos 
te glorifique e que o coração dos santos te louve. 

E nas inumeráveis assembleias do teu povo de 
Israel, o teu nome será glorificado. Porque é o 
dever de tôda a criatura, Adonai, nosso Deus e Deus 
dos nossos antepassados, dar-te graças, louvar-te, 
glorificar-te, exaltar-te com os cantos e acções de 
graças de David Ben-Yshai, teu servidor e teu ungido, 
assim: 

— Que o teu nome grande e santo, ó Nosso Rei 
e poderoso Senhor, seja para sempre glorificado no 
céu e na terra. A ti, Adonai, nosso Deus e Deus de 
nossos antepassados, os nossos cantos e a nossa ado- 
ração, os nossos louvores e o som das nossas harpas; 
a tia grandeza, o poder, a vitória, a glória e o domí- 
nio; a ti as nossas bênçãos e as nossas acções de 
graças, agora e sempre. Bendito sejas tu, Adonai, 
todo poderoso, Senhor, superior aos louvores, único 
digno das nossas acções de graças, autor de tôda a 
maravilha, criador de tôdas as almas, senhor de tôdas 
as cousas, que te dignas aceitar com bondade os 
nossos cantos melodiosos, Rei omnipotente e eterno, 
vida dos mundos. Amen. 


O oficiante diz o Kadish Leêlah: 


— Que o seu grande Nome seja exaltado e san- 
tificado por todo o mundo que Éle criou segundo a 
sua vontade; que seja estabelecido o seu reino, que 
faça vir a sua redenção, e apressar o advento do seu 
ungido, durante a vossa vida e nos vossos dias e na 
vida de tôda a casa de Israel, prontamente e em 
tempo próximo! E dizei: Amen. 

— Que o seu santo Nome seja bendito e glori- 
ficado agora e sempre. Que o seu Nome sagrado 
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seja louvado e mui excelentemente adorado; bendito 
seja Éle, que está muito acima de tôdas as bênçãos, 
hinos, preces e consolações, que possam ser proferi- 
das neste mundo! E dizei: Amen. 

O Senhor é misericordioso; perdoa a ofensa e 
não destrói. Retém muitas vêzes a sua cólera e não 
manifesta nunca tôda a sua ira. Adonai, vem em 
nosso socorro. Escuta-nos, Senhor, quando te invo- 
camos! 


. À assembleia levanta-se, emquanto o oficiante 
se inclina perante a Arca e diz: 


— Bendizei Adonai, que é sempre bendito. 


A assembleia inclina-se perante a Arca e res- 
ponde: 


— Bendito sejas Adonai, que és bendito agora e 
sempre! 


O oficiante repete: 


— Bendito sejas Adonai, que és bendito agora e 
sempre! 


O oficiante continua: 


— Bendito sejas Adonai, nosso Deus, rei do Uni- 
verso, autor da luz, criador das trevas, dispensador 
da paz e origem de tôdas as cousas. 

Tôdas as criaturas te louvam, tôdas elas te dão 
graças e exclamam: Não há santo como Adonai! 
Criador de tudo e tudo te exalta, Sélah! O Senhor 
abre todos os dias as portas do oriente, tira os véus 
do firmamento, faz sair o sol do seu palácio, a lua 
da sua mansão e ilumina assim o mundo e os seus 
habitantes, que criou na sua misericórdia. 
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Ó tu que, pela tua graça, iluminas a terra e os 
que a habitam, que, pela tua bondade, renovas todos 
os dias as obras da criação, desde a origem fôste, só 
e por ti mesmo, um rei poderoso, louvado, celebrado 
e exaltado por tôda a eternidade. Deus do Universo, 
que a tua misericórdia se estenda sôbre nós; tenhas 
piedade de nós, senhor da nossa fôrça, rochedo do 
nosso refúgio, escudo da nossa salvação, o Tu, nosso 
protector! 

Nada te pode ser comparado, nada existe sem ti, 
tudo passa excepto tu. E quem se pode assemelhar a ti! 

Adonai, nosso Deus, nada te pode ser compa- 
rado neste mundo! Nada será sem ti no mundo 
futuro, nada poderá existir sem ti, nosso libertador, 
no advento do Mashiah, e nenhum se poderá asseme- 
lhar a ti, na ressurreição dos mortos. 

Senhor, soberano de tôdas as cousas criadas, 
bendito e louvado por todos os sêres animados, o teu 
poder e a tua bondade enchem o mundo. O espírito 
e a inteligência emanam de ti. Entronado majesto- 
samente sôbre os santos Haioth, a tua magnificência 
brilha sôbre a Merkabah; a perfeição e a benevolência 
estão perante ti, a graça e a misericórdia perante a 
tua majestade. As luzes que o nosso Deus criou são 
boas: Ele as fêz com inteligência e sabedoria, Ele as 
dotou de fôrça e de poder para governar o Universo. 
Brilhantes de glória, resplandecentes de beleza, sôbre o 
mundo inteiro elas espalham a claridade. Elas saiem 
com alegria e entram com satisfação, executam com 
respeito a vontade do amo, trazem para o seu nome 
glória e honra, e cantos e alegria em memória do 
seu reino. Ele chamou o sol, e a luz apareceu; viu 
isto e fixou as fases da lua. Todos os corpos celestes 
lhe prestam homenagem; os Serafim, os Ofanim 
e os Haioth cantam a sua glória e a sua magnifi- 
cência. 

Louvores ao Omnipotente, que, após a criação, 
repousou, que elevou o sétimo dia e se assentou 
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triunfante sôbre o seu trono majestoso, que coroou 

de glória o dia de repouso e lhe chamou Felicidade. 

É a glória do sétimo dia o ter sido escolhido pelo 

Senhor para repousar das suas obras; e então o pró- 

prio sétimo dia entoa o cântico do dia de Shabbath: 
agradável louvar Adonai. 

Que tôdas as criaturas celebrem e louvem o 
Omnipotente, prestem homenagem à glória e à magni- 
ficência do Senhor, do Rei que tudo criou, que, na 
sua santidade, legou ao seu povo de Israel o repouso 
do santo dia de Shabbath. 

Que o teu nome, Adonai, nosso Deus, seja santi- 
ficado, que a tua lembrança, nosso Rei, seja glorificada 
no alto dos céus e em baixo na terra. 

Louvado sejas, nosso Salvador, pela magnificência 
das tuas obras e as luzes brilhantes que tu criaste. 
Louvado sejas eternamente, Sélah. 

Louvado sejas, nosso protector, nosso rei e nosso 
libertador; criador dos santos, que o teu nome seja 
para sempre glorificado, nosso Rei! tu que criaste os 
teus anjos, que, para o seu ministério, estão de pé nas 
regiões elevadas do Universo, escutam com respeito 
e repetem em côro as palavras do Deus vivo, do rei 
do Universo. 

Todos queridos, todos escolhidos, todos pode- 
rosos, todos santos, executam todos com respeito e 
veneração a vontade do seu Criador, e com a sua bôca, 
duma pureza santa, êles entoam cantos melodiosos, 
bendizem, louvam, glorificam, exaltam, santificam 
Adonai, e prestam homenagem à glória do Omnipo- 
tente, Rei, grande, forte, temível e santo; e todos 
submetendo-se ao jugo do rei dos céus, dão uns aos 
outros, e segundo as suas graduações, a autorização 
de santificar o seu Criador com um espírito tranquilo, 
uma linguagem pura, uma santa doçura, e, tomados 
de grande respeito, exclamaram todos com ado- 
ração: 
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KADOSH, KADOSH, KADOSH. ADONAI TSEBAOTH 
(Santo, Santo, Santo o Senhor dos Exércitos) 


“ 

Tôda a terra está cheia da sua majestade. E os 

Ofanim e os santos Haioth, numa santa exaltação, 

elevando-se à altura dos Serafim, e, unindo-se aos 
seus louvores, exclamam: 


BARUKH KEBOD ADONAI MiMkOMO 
(Bendita seja a majestade de Adonai na sua mansão) 


Consagrai cantos harmoniosos ao Omnipotente, 
ao eterno e omnipotente Rei; cantai salmos e que 
ressoem louvores; porque só Ele faz acções deslum- 
brantes, opera maravilhas sempre novas. Só Ele é o 
chefe guerreiro. Ele semeia a justiça e faz germinar 
a salvação. Éle cria os remédios. Éle é temido 
daqueles mesmos que o louvam. le é o senhor dos 
milagres. Aquêle que, na sua bondade, renova todos 
os dias a maravilha da criação, assim como foi dito: 
Aquêle que criou os grandes luzeiros, porque a sua 
bondade é eterna. Éle dispôs com sabedoria astros 
luminosos para alegrar o mundo que criou. Bendito 
sejas Adonai, que criaste a luz. 

Adonai, nosso Deus! Tu nos -amaste com uma 
grande ternura. Tu nos preservaste com um cuidado 
e uma atenção infinitas. Nosso pai e nosso rei! Por 
amor do teu grande nome, por amor dos nossos 
antepassados, que tinham fé em ti, e aos quais tu 
ensinaste leis imortais para que te sirvam com cora- 
ção perfeito, sênos sempre gracioso e dirige-nos. 
O” nosso Pai, fonte de tôda a misericórdia! Tem pie- 
dade de nós, e dá ao nosso coração a inteligência e a 
sabedoria necessárias para escutar, aprender, ensinar, 
observar, executar e cumprir com amor tôdas as 
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palavras da tua santa doutrina. Esclarece os nossos 
olhos para o estudo da tua lei; mantém o nosso 
coração fiel aos teus mandamentos. Que os nossos 
corações sejam sempre unânimes no nosso amor e 
na nossa veneração pelo teu nome e nós nunca mais 
seremos humilhados. Nós temos fé no teu nome 
santo, poderoso e temível, e nós nos alegraremos 
com o teu socorro. Que a tua misericórdia, Adonai, 
nosso Deus! nos cubra sem cessar e que a tua graça 
infinita nunca nos abandone. Apressa-te, Senhor; 
quebra o jugo que pesa sôbre nós, acumula-nos de 
bênçãos, reúne-nos dos quatro cantos da terra e res- 
tabelece-nos no nosso país, porque tu és omnipotente 
para operar êste milagre. Já tu nos escolheste entre 
todos os povos; tu nos aproximaste de ti, e tu nos 
deste a santa missão de proclamar com amor a tua 
verdade e a tua unidade. Bendito sejas, Adonai, que 
no teu amor fizeste a escolha do teu povo de Israel. 


O oficiante e fiéis colocando a mão direita 
sôbre os olhos, proclamam em alta voz: 


— Shemá Israel, Adonai Elohenu, Adonai Eh'ad. 
(Escuta Israel, Adonai é nosso Deus, Adonai é Uno). 
Bendito seja para sempre o seu reino glorioso. 


Em seguida tôda a assembleia lê em voz baixa: 


— Tu amarás Adonai, teu Deus, com todo o teu 
coração, com tóda a tua alma e com todos os meios 
ao teu alcance. 

— Que os mandamentos que te prescrevo hoje 
sejam gravados no teu coração; ensiná-los-ás a teus 
filhos, falarás dêles constantemente na tua casa ou 
em viagem, ao levantar e ao deitar. Ligá-los-ás, como 
sinal, sôbre a tua mão e trazê-los-ás como um fron- 
tão entre os teus olhos. Escrevê-los-ás nos umbrais 
de tua casa e nas tuas portas. 
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—E se vós cumpris os mandamentos, que vos 
prescrevo hoje, de amar e de servir Adonai, vosso 
Deus, de todo o vosso coração e de tôda a vossa 
alma. Enviarei (diz Adonai) à vossa terra a chuva 
em tempo próprio, a chuva temporã e chuva serôdia 
e vós recolhereis os vossos grãos, o vosso vinho 
e o vosso Óleo. Farei crescer as ervas para O vosso 
gado. Dar-vos-ei que comer até ficardes satisfei- 
tos. Mas guardai bem o vosso coração de sedu- 
ções; não vos transvieis; não servireis outros deuses, 
nem os adorareis. A ira de Adonai se acenderia 
contra vós. 

Éle fecharia os reservatórios do céu, não haveria 
chuva, a terra não daria os seus frutos e vós seríeis 
de-pressa banidos desta terra que Adonai vos tiver 
dado. Tomai, pois, as minhas palavras no coração, 
alimentai com elas o vosso espírito, ligai-as como 
sinal sôbre a vossa mão e trazei-as como um frontão 
entre os vossos olhos. Ensinai-as a vossos filhos, falai 
delas em vossas casas, em viagem, ao deitar e ao 
levantar. Escrevei-as nos umbrais das vossas casas e 
sôbre as vossas portas, a-fim-de que fiqueis na terra 
que Adonai jurou dar aos vossos antepassados, por 
tanto tempo quanto o céu estiver sôbre a terra. 


Adonai disse a Moisés:—Fala aos filhos de 
Israel e diz-lhes que façam êles e as suas gerações, 
Tsitsith nos ângulos dos seus vestidos, e que êles 
liguem a estes Tsitsith um fio de lã azul. Isto será 
para vós, Tsitsith, vós os olhareis e êles vos lembra- 
rão tôdas as leis de Adonai; observá-las-eis e não 
vos afastareis para seguirdes más inclinações do vosso 
coração ou desvios dos vossos olhos. 

Desta forma, lembrar-vos-eis dos meus manda- 
mentos, cumpri-los-eis e sereis consagrados ao vosso 
Deus. Eu sou Adonai, vosso Deus, que vos libertou 


do Egipto para ser vosso Deus. Eu sou Adonai, 
vosso Deus. 


+19 
O oficiante diz com voz forte: 


ADONAI ELOHEKHEM EMETH 
(Adonai, vosso Deus, é a Verdade) 


Os fiéis repetem esta frase e tôda a assem- 
bleia diz: 


— É uma verdade e nós reconhecemos que esta 
verdade é eterna, que ela é útil e beneficente, respei- 
tável e majestosa; e esta profissão de fé, que nós 
fazemos, é doce e agradável, ela é leal e sincera. 

O Deus do Universo, nosso rei é Emeth (Verdade). 
Êle é o rochedo de Jacob, o escudo da nossa salvação. 
De geração em geração Éle será eterno, e o seu nome 
será eterno; o seu trono é inabalável; o seu reino e 
a sua verdade subsistirão eternamente. 

As suas palavras são palavras de vida, palavras 
estáveis, sinceras e agradáveis para sempre. Os nossos 
pais as aceitaram; nós as aceitamos para nós e para 
nossos filhos, para a nossa geração e para tôdas as 
gerações dos filhos de Israel, seus servidores. 

Para os que existiram antes de nós, para nós, e 
para os que vierem depois de nós, esta revelação foi, 
é, e será eternamente preciosa, uma lei verdadeira, 
perfeita e inalterável. 

uma verdade, Adonai, nosso Deus e Deus dos 
nossos antepassados, que tu és o nosso rei, o rei dos 
nossos avós, nosso libertador, o libertador de nossos 
pais, nosso criador, o rochedo da nossa salvação, 
nosso protector e nosso salvador; o teu nome é 
Adonai, e nós não temos outro Deus além de ti, 
Sélah. Tu fôste em todos os tempos o protector de 
nossos antepassados; de geração em geração tu fôste 
e serás o escudo e o defensor dos seus descendentes. 
O teu trono está imensamente alto, mas a tua justiça 
e os teus juízos atingem os limites mais recônditos 
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da terra. Feliz o homem que obedece aos teus man- 
damentos, e que traz a tua lei e a tua palavra no seu 
coração ! 

Tu és na verdade o Senhor do teu povo, o rei 
omnipotente, que defendes a sua causa de pai a filhos. 
Tu és na verdade o primeiro e o último, e fora 
de ti nós não temos nem rei, nem salvador, nem 
protector. 

Adonai, nosso Deus! Tu nos libertaste do Egipto, 
tu nos resgataste da morada de servidão. Tu fizeste 
morrer os primogénitos dos Egípcios, e o teu primo- 
génito Israel foi livre. Tu fendeste o Mar Vermelho, os 
teus bem-amados atravessaram-no, mas os orgulhosos 
egípcios foram submergidos. As águas cobriram os 
tiranos; nenhum dêles escapou. 

Então os bem-amados exclamaram louvores, exal- 
taram o seu Deus; entoaram cânticos, louvores, 
bênçãos, acções de graças em honra do Rei, do 
Deus vivo e eterno, grande, poderoso e temível, 
que abaixa os orgulhosos até à terra e que eleva 
os humildes até ao céu, que quebra os ferros dos 
escravos, liberta os oprimidos, protege os pobres e 
exalta o seu povo quando a Ele se dirige. Dai graças 
ao Ser Supremo, vosso libertador, que Éle seja bendito 
e louvado. 

Moisés e os filhos de Israel entoaram com entu- 
siasmo cantos de alegria e exclamaram todos a uma 
voz: 

epa é, entre os poderosos, como tu, Ado- 
nai 

— Quem é como tu, brilhante de majestosa 
santidade, temível nos louvores, operando mara- 
vilhas? 

E Israel, livre, por um novo cântico glorificou o 
teu mome nas praias do mar. Todos te prestaram 
homenagem, todos te proclamaram Rei, e com voz 
unânime exclamaram: 

— Adonai reinará para sempre. Ó libertador! 


21 


O teu nome é Adonai Tsebaoth, Santo de Israel. 
Bendito sejas, Adonai, libertador de Israel. 


(Os fiéis levantam-se, voltam-se para a Arca 
e dizem em silêncio a oração de Amidah; cada 
vêz que pronunciam a bênção Bendito sejas tu, 
Adonai, fazem uma vénia). 


AMIDAH 


— Adonai, abre os meus lábios e a minha bôca 
proferirá os teus louvores. 

— Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus e Deus 
de nossos antepassados; Deus de Abraham, Deus de 
Isaac e Deus de Jacob, Deus grande todo poderoso e 
temível; Ser Supremo, criador de tudo, remunerador 
dos benefícios por graças. Tu lembras-te da fidelidade 
dos patriarcas e enviarás um libertador aos seus des- 
cendentes, pela glória do Teu Nome e manifestação 
do teu amor. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, intercala-se: 


(— Lembra-te de nós para a vida, ó Rei, que amas 
tudo o que tem vida, e inscreve-nos no livro da vida, 
por amor de ti mesmo, ó Deus vivo!) 

—O Rei! nosso salvador, nosso protector e 
nosso escudo! Bendito sejas tu, Adonai, escudo de 
Abraham. 

— Tu és para sempre todo poderoso, Ado- 
nai; tu ressuscitas os mortos; tu és forte para so- 
correr. 


No Verão, intercala-se: 


(— Tu fazes o orvalho). 
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No Inverno, intercala-se: 


(— Tu dás ordens aos ventos e fazes cair as chuvas.) 

— Pela tua graça alimentas os vivos e pela tua 
grande misericórdia ressuscitas os mortos; sustentas os 
fracos; curas os doentes; quebras os ferros dos escravos 
e guardas fielmente as tuas promessas àqueles que dor- 
mem no pó. Quem é como tu, Adonai, todo poderoso 
e quem se pode assemelhar a ti? Ó nosso Rei! Tu fazes 
morrer, e chamas à vida, e fazes germinar a salvação. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, intercala-se: 


(— Quem pode ser comparado a ti, ó Pai miseri- 
cordioso! Tu lembras-te das tuas criaturas e as fazes 
viver pela tua misericórdia.) 

—E tu cumprirás fielmente a tua promessa de 
ressuscitar os mortos. Bendito sejas tu, Adonai, que 
ressuscitas os mortos. 


- Os fiéis levantam-se; quando o HAZAN (ofi- 
ciante) repete em voz alta esta oração (AMIDAH), 
diz a Kedushah seguinte: 


— Nós te santificamos e fazemos brilhar a tua 
glória como os santos Serafim te santificam na sua 
linguagem doce, sagrada e misteriosa. 

Assim como está escrito pelo teu profeta (Isaías): 

— Um avisa o outro e todos exclamam: 


O oficiante e a assembleia dizem: 
— Kadosh, Kadosh, Kadosh Adonai Tsebaoth 


(Santo, Santo, Santo é Adonai Tsebaoth). Tôda a 
terra está cheia da sua majestade. 


(Os fiéis levantam-se nos bicos dos pés cada vêz 
que pronunciam a palavra Kadosh nesta Kedushah.) 
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O oficiante diz: 
— E unificando os seus louvores, dizem: 
O oficiante e a assembleia: 


— Barukh Kebód Adonai Mimkomo (Bendita seja 
a Majestade de Adonai na sua mansão). 


O oficiante diz: 
— E nas tuas sagradas escrituras diz-se: 
O oficiante e a assembleia: 


— Adonai reina eternamente. Teu Deus, Sion, 
reinará de geração em geração. Halleluiah. 

— Tu és santo, o teu nome é santo, e os santos 
te glorificam todos os dias, Sélah. Bendito sejas tu, 
Adonai, Deus santo. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, termina-se: 


(— Rei Santo). 

— Moisés teve uma herança gloriosa .e êle se 
alegrou com isso, porque tu o nomeaste teu fiel ser- 
vidor. Tu coroaste a sua fronte com uma brilhante 
auréola, quando êle estava perante ti no monte Sinai. 

le trouxe de lá duas tábuas de pedra nas quais 
estava gravado o preceito sôbre o Shabbath. E na 
tua lei está escrito: Os filhos de Israel observarão o 
Shabbath; êles o celebrarão até à última geração. 
Será entre Mim e os filhos de Israel o sinal duma 
aliança eterna, e o testemunho que em seis dias Ado- 
nai fêz o céu e a terra, e que no sétimo dia, tendo 
cumprido a sua obra, repousou. 

— Adonai, nosso Deus, tu não deste o Shabbath 
a todos os povos, tu não gratificaste com êle os idó- 
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latras, e os ímpios não conhecem as doçuras do teu 
repouso. A Israel só, à posteridade de Jacob, que tu 
elegeste, tu lho confiaste no teu amor. 

— Que os que observam o Shabbath e o procla- 
mam um gõzo se felicitem pelo teu triunfo e santifi- 
quem o sétimo dia. Todos êles se alegrem com os 
teus benefícios; porque tu amaste o sétimo dia, tu o 
santificaste, tu o nomeaste o mais agradável dos dias, 
e tu o consagraste à memória da criação. 

— Que o nosso repouso te seja agradável, nosso 
Deus e Deus de nossos antepassados! Santifica-nos 
pelos teus mandamentos e dá-nos parte na tua Lei. 
Concede-nos os teus benefícios. Alegra-nos com o 
teu auxílio e purifica o nosso coração a-fim-de te 
podermos servir fielmente. Faz, Adonai, nosso Deus, 
com que gozemos o teu santo dia de repouso com 
amor e em boa harmonia, e que Israel, que santifica 
o teu nome, goze o repouso neste dia. Bendito sejas, 
Adonai, que santificas o Shabbath. 

— Adonai, nosso Deus, que o teu povo de Israel 
e as suas orações te sejam agradáveis. Reconduz o 
serviço no santuário do teu templo. Recebe com 
amor e benevolência as oferendas e as orações de 
Israel, e que o culto do teu povo de Israel te seja 
sempre agradável. 


No dia de Rosh H'odesh (Lua Nova), inter- 
cala-se: 


(— Nosso Deus e Deus de nossos antepassados, 
que a nossa lembrança e a lembrança dos nossos 
antepassados, a lembrança do Mashiah', filho do teu 
servo David, a lembrança de Jerusalém, a tua cidade 
santa, e a lembrança de todo o teu povo de Israel se 
eleve, chegue e se apresente diante de ti e seja aco- 
lhida com favor, para nossa salvação, nosso bem, 
para nos fazer gozar do teu amor, da tua graça, da 
tua misericórdia, da vida e da paz neste dia de Lua 
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Nova para ter piedade de nós e socorrer-nos. E neste 
dia, Adonai, nosso Deus, pensa em nós para bem; 
a tua memória atente em nós para que nos abenções 
e dá-nos o teu auxílio para atingirmos a nossa felici- 
dade. E com a promessa do teu socorro e da tua 
misericórdia, protege-nos, favorece-nos, tem piedade 
de nós e socorre-nos. Volvemos para ti os nossos 
olhos, porque tu és um Deus e um rei cheio de gra- 
ças e de mirericórdia. 

—E pela tua inesgotável misericórdia sê gra- 
cioso para nós, acolhe-nos favorâvelmente e possam 
os nossos olhos ver a tua volta a Sion. Bendito sejas 
tu, Adonai, que estabelecerás a mansão da tua glória 
em Sion). 


O oficiante diz Modim: 


— Nós reconhecemos humildemente que tu és 
Adonai, nosso Deus e o Deus dos nossos antepassa- 
dos, agora e sempre. Tu és o rochedo da nossa vida, 
o escudo da nossa salvação; de geração em geração 
nós te damos graças e entoamos os teus louvores; 
pela nossa vida que está nas tuas mãos e nossa alma 
que tu preservas, pelos milagres que tu fazes diária- 
mente em nosso favor, as maravilhas de que tu nos 
cercas, e as bondades que tu nos testemunhas a tôda 
a hora, de manhã, ao meio do dia e à noite. Deus de 
bondade! A tua misericórdia é infinita; as tuas gra- 
ças não se esgotam nunca e a nossa esperança será 
eternamente em ti. 


Emquanto o oficiante diz Modim, a assembleia 
diz em voz baixa e a cabeça inclinada: 


— Nós, reconhecemos com humildade que tu és 
Adonai, nosso Deus e o Deus de nossos antepassados, 
o senhor de tôdas as cousas, nosso Criador, e Criador 
de tudo o que existe. 
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Graças e louvores ao teu Nome santo e glorioso 
pela vida que nos deste e pela nossa conservação. 

Pela tua inesgotável bondade fazes com que 
ainda vivamos; conserva-nos, junta os dispersos para 
os teus santos átrios; que êles observem os teus 
mandamentos, que êles façam a tua vontade, que 
êles te sirvam de coração puro, e por isso desde já 
te testemunhamos a nossa gratidão. Bendito sejas tu, 
Adonai, digno de todos os louvores. 


Em H'anukah, diz-se: 


— Nós te damos graças, Senhor, pelos milagres 
que fizeste em nosso favor, pela libertação que nos 
concedeste e pelas consolações que deste aos nossos 
antepassados nesse tempo e agora. No tempo do 
grande sacerdote Matatias, filho de Joh'anan Hash- 
monai e seus filhos, a dominação tirânica da Grécia 
se levantou contra o teu povo de Israel para lhe 
fazer esquecer a tua Lei e transgredir os teus manda- 
mentos. Mas tu, pela tua grande misericórdia, sus- 
tentas Israel nas suas penas; fizeste das suas queixas 
a tua queixa, dos seus direitos os teus direitos e da 
sua vingança fizeste a tua vingança. Tu entregaste 
os fortes às mãos dos fracos, os grandes exércitos às 
mãos das fracas legiões, os impuros, às mãos dos 
puros, os maus, às mãos dos justos, os orgulhosos, 
às mãos dos que praticavam modestamente a virtude. 

Tu tornaste então o teu Nome glorioso e santo 
no mundo, dando ao teu povo de Israel a vitória e a 
liberdade. 

Em seguida os teus filhos foram ao teu templo, 
limparam-no, purificaram o santuário, acenderam as 
lâmpadas nos teus recintos sagrados e instituiram os 
oito dias de H'anukah em sinal de alegria e para 
cantar e louvar o teu nome majestoso. Adonai, tu 
fizeste milagres e maravilhas em nosso favor e nós 
glorificaremos para sempre o teu grande nome, Sélah. 
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— Por todos estes benefícios, o teu nome, 6 
nosso Rei, é bendito, exaltado, sem cessar e sempre. 
E todos os sêres vivos te dão graças, Sélah. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, ajunta-se: 


(— Inscreve para uma vida cheia de felicidade 
todos os filhos da tua aliança). 
|. — E êles louvam o teu grande Nome com since- 
ridade; bendizem-te com verdade, porque o Senhor 
do nosso socorro e da nossa protecção é sempre bom. 
— Bendito sejas tu, Adonai, perfeito é o teu 
nome e só tu és digno de louvores. 


BIRKATH KOHANIM 


(A Bênção sacerdotal dita pelo oficiante e descendentes 
dos sacerdotes) 


Os fiéis levantam-se: 


— Nosso Deus e Deus dos nossos antepassados! 
Abençoa-nos com a tríplice bênção escrita na lei pelo 
teu servidor Moisés e pronunciada pelos sacerdotes 
Aaron e seus filhos, o teu povo sagrado, como é dito: 

— Adonai te abençõe e te guarde. 

— Adonai faça resplandecer o seu rosto sôbre ti 
e tenha misericórdia de ti. 

— Adonai volte o seu rosto para ti e te dê a paz. 

(E êles assim porão o meu nome sôbre os filhos 
de Israel e eu os abençoarei). 


Durante as bênçãos os fiéis vão dizendo: 


“Assim seja em nome da fidelidade de Abraham. 
Assim seja em nome da fidelidade de Isaac. 
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Assim seja em nome da fidelidade de Jacob. 

Dá, Adonai, a paz a Israel. 

— O nosso Pai, espalha a paz, a felicidade, a tua 
bênção, os teus favores, as tuas graças e a tua mise- 
; ricórdia sôbre nós e sôbre todo o teu povo de Israel. 
Concede-nos a luz da tua face. Por que é por esta 
luz que tu nos deste leis imortais, o amor da virtude 
e da justiça, a bênção, a misericórdia, a vida e a paz. 
Que te seja agradável, Adonai, conceder ao teu povo 
de Israel, em todo o tempo e em todos os lugares, as 
bênçãos duma paz inalterável. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, intercala-se: 


(— Possamos, nós e tôda a casa de Israel, ser 
mencionados e inscritos no livro da vida, de bênção, 
de paz, de prosperidade e de felicidade, e possamos 
gozar uma vida feliz e tranquila). 

— Bendito sejas tu, Adonai, que dás a paz ao teu 
povo de Israel. Amen. 

— Que as palavras da minha bôca e os pensa- 
mentos do meu coração te sejam agradáveis, ó meu 
protector e meu libertador! 

— O meu Deus, preserva a minha língua de calú- 
nias e os meus lábios da duplicidade. Faz com que a 
minha alma fique calma em presença dos malévolos e 
que em tôdas as ocasiões ela seja humilde como o pó. 
Que o meu coração ame a tua lei e que a minha 
alma seja sedenta dos teus mandamentos. Aniquila os 
projectos dos que me querem mal e destrói os seus 
desígnios. Atende-me, Senhor, por amor da tua glória, 
por amor da tua dextra; em nome da tua santidade, 
em nome da tua lei, atende-me, e que a tua dextra 
me proteja. 

— Que as palavras da minha bôca e os pensa- 
mentos do meu coração te sejam agradáveis, ó meu 
protector e meu libertador ! 

— Que aquêle que estabeleceu a paz nos céus 
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espalhe também pela sua graça a paz sôbre nós e 
sóbre todo Israel. Amen. 


O oficiante diz o Kadish Tithkabal: 


— Que o seu grande Nome seja exaltado, e san- 
tificado por todo o mundo que êle criou, segundo a 
sua vontade! Que seja estabelecido o seu reino, que 
faça vir a sua redenção e apressar o advento do seu 
ungido, durante a vossa vida e nos vossos dias e na 
vida de tôda a casa de Israel, prontamente, e em 
tempo próximo! E dizei: Amen. 

Que o seu grande Nome seja bendito e glorifi- 
cado agora e sempre. Que o seu Nome sagrado seja 
louvado, glorificado, exaltado, magnificado, honrado 
e mui excelentemente adorado; bendito seja êle que 
está muito acima de tôdas as bênçãos, hinos, preces e 
consolações, que possam ser proferidas neste mundo! 
E dizei: Amen. 

Que uma paz profunda, emanada do céu, com 
a vida, abundância, salvação, consolação, libertação, 
saúde, redenção, perdão, expiação e liberdade expan- 
siva, seja garantida para nós e para todo o povo de 
Israel! E dizei: Amen. 

Que aquêle que estabeleceu a paz nos altos céus, 
conceda, pela sua infinita misericórdia, a paz para 
nós e para todo Israel! E dizei: Amen. 


Em seguida procede-se à leitura da Lei, com o 
cerimonial seguinte: 


LEITURA DA LEI 


Do alto da Tébah (tribuna) o oficiante pro- 
clama quais são os israelitas que devem desem- 
penhar as seguintes funções: abrir a Arca, con- 
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duzir o Sepher, despojá-lo das suas vestimentas 
e revesti-lo, levantar o Sepher. 


A Arca é aberta; o oficiante apresenta-se diante 
da Arca, curva-se e “diz: 


— Bendito seja o Criador que deu a Lei ao seu 
povo de Israel, bendito seja Éle. 

Feliz o povo que tem uma tal sorte! Feliz o 
povo que tem Adonai como seu Deus. ; 


Um Sepher Thorah ou rôlo da Lei é tirado 
da Arca e solenemente conduzido para a Tébah, 
emquanto o oficiante diz: 


— Exaltai comigo Adonai e celebrai juntamente 
o seu Nome. 


A assembleia diz: 


— Exaltai Adonai, nosso Deus, inclinai-vos perante 
a sua santa montanha. 

Porque Adonai, nosso Deus, é santo. Nenhum 
é santo como o nosso Deus. Nós não temos outro 
além de ti e nenhum é tão forte como o nosso Deus. 
Quem é Deus além de Adonai? Quem é forte além do 
nosso Deus? Moisés deu-nos a Lei; é uma herança 
para a assembleia de Jacob. É a arvore da vida para 
aquêles que a ela se amparam. Feliz o que repousa 
à sua sombra. Os seus caminhos são agradáveis; as 
suas veredas aprazíveis. A paz está com os que 
amam a tua Lei. Éles nunca cairão. Adonai deu a 
vitória ao seu povo. Adonai gratifica o seu povo com 
a paz. Quando invoco o nome de Adonai, reconhecei 
a grandeza do nosso Deus. Atribuí vós todos a vi- 
tória ao nosso Deus e prestai homenagem à sua Lei. 


(Tendo o Sepher Thorah (livro da Lei) sido 
despojado dos seus campanários, capa e faxa, é 
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levantado por um dos levantadores (israelita que 
tem por função fazer a elevação do Sepher), o 
qual mostra a escritura aos fiéis, voltando para os 
quatro lados da Sinagoga, começando da direita 
para a esquerda, de forma a que tôda a assem- 
bleia veja a escritura). 


O oficiante, apontando para o Sepher assim 
elevado, diz: 


— Eis a Lei que Moisés deu aos filhos de Israel 
por ordem de Deus. Moisés deu-nos a Lei. E uma 
herança para a assembleia de Jacob. O caminho de 
Adonai é a rectidão. A palavra de Adonai é santa 
e pura. Éle é o escudo dos que esperam nêle. 


(Pousa-se o Sepher sôbre a mesa da Tébah 
eo oficiante lê um trecho da Parashá (uma das 
porções em que está dividida a lei) a sete pessoas, 
chamadas sucessivamente). 


Estes que são chamados a Sepher, dizem ao 
aproximarem-se da Tébah: 


— Adonai seja convosco. 

O oficiante responde: 

— Que Adonai te abençõe. 

Então o que foi chamado, diz: 

— Bendizei Adonai .que é sempre bendito. 


O oficiante e os fiéis dizem; repetindo essa 
resposta o chamado: 


— Bendito sejas tu, Adonai, que és bendito agora 
e sempre. 
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Então o oficiante mostra a escritura, o israelita 
chamado toca a escritura com o taléth, beija o 
taléth e diz: 


— Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus, Rei do 
Universo, que nos escolheste, entre todos os povos, 
para sermos os depositários da tua Lei. Bendito sejas 
tu, Adonai, que nos deste a Lei. 


O oficiante lê o trecho da Lei, e, quando finda 
a sua leitura, o israelita chamado a Sepher, 
diz: ' 


— Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus, Rei do 
Universo, que nos deste boas leis e que, por elas, 
nos abriste caminho para a vida eterna. 

Bendito sejas, Adonai, que deste a Lei. 


(Fecha-se o Sepher e veste-se). 


O oficiante diz o Kadish Leôla: 


— Que o seu grande Nome seja exaltado e santi- 
ficado por todo o mundo que Éle criou segundo a 
sua vontade; que seja estabelecido o seu reino, que 
faça vir a sua redenção, e apressar o advento do seu 
ungido, durante a vossa vida e nos vossos dias e na 
vida de tôda essa casa de Israel, prontamente, e em 
tempo próximo! 

E dizei: Amen. 

— Que o seu grande Nome seja bendito e glori- 
ficado agora e sempre. Que o seu Nome sagrado 
seja louvado, glorificado, exaltado, magnificado, hon- 
rado e mui excelentemente adorado; Bendito seja 
Éle, que está muito acima de tôdas as bênçãos, hinos, 
preces e consolações, que possam ser proferidas neste 
mundo! 

E dizei: Amen. 
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Chama-se o Maphtir, que diz a Haphatah (sec- 
ção dos profetas). Antes da Haphatarah, diz: 


— Bendito sejas, Adonai, nosso Deus, Rei do 
Universo, que instituíste bons profetas e que apro- 
vaste as palavras de verdade que êles proclamaram. 
Bendito sejas, Adonai, que escolheste Moisés, teu 
servo, para manifestar a tua lei, que elegeste Israel 
para teu povo, e que estabeleceste profetas fiéis e 
verdadeiros. 


Depois de ler a Haphtarah, diz: 


— Bendito sejas, Adonai, Rei do Universo, cria- 
dor dos mundos, Deus justo, eternamente perfeito, 
cujas acções são conformes com as palavras, justas e 
verdadeiras. 

— Adonai, nosso Deus, tu és verdadeiro, a tua 
palavra é verdadeira, e nenhuma das tuas promessas 
será retirada, porque tu és Deus, rei todo poderoso e 
misericordioso. Bendito sejas, Adonai, omnipotente 
e fiel à tua palavra. 

— Senhor, tem piedade de Sion: é a nossa vida, 
a nossa esperança. Vem em socorro daqueles que 
têm quebrantamentos de alma. Bendito sejas, Adonai, 
que alegrarás Sion pelos seus filhos. 

Alegra-nos, Adonai, nosso Deus, pela chegada do 
teu profeta Elias e pelo restabelecimento da realeza 
de David, teu ungido; que êste reino venha de-pressa 
trazer a alegria ao nosso coração. Que o estrangeiro 
não ocupe mais o trono de David e não murche por 
mais tempo a sua glória, porque tu juraste pelo teu 
nome sagrado que a sua luz não se apagaria. Bendito 
sejas, Adonai, escudo de David. Nós te damos gra- 
ças, Adonai, nosso Deus, pela lei que nos deste, pelo 
culto que nos prescreveste, pelos profetas que nos 
enviaste, pelo Shabbath que instituíste, Senhor, pela 
santificação, pelo repouso, pela tua glória e majes- 
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tade. Por todos estes benefícios te bendizemos, a ti, 
cujo nome será para sempre bendito pela bôca de 
todos os viventes. Bendito sejas, Adonai, que santi- 
ficas o Shabbath. 


(Nesta altura são feitas da Tébah tôdas as 
proclamações de interêsse para a comunidade). 


O oficiante de pé na Tébah com o Livro da 
Lei no braço, diz as seguintes orações pelo Chefe 
do Estado e Govêrno e pela Comunidade, durante 
as quais os assistentes ficam de pé: 


ORAÇÃO PELOS GOVERNANTES 


— Aquêle que concedeu a salvação aos reis e 
domínio aos príncipes; cuja realeza é uma eterna 
realeza. Aquêle que livrou o seu servidor David da 
espada destruidora, aquêle que abriu um caminho no 
mar e uma passagem através as profundas águas, 
abençõe, preserve, guarde, assista, exalte e altamente 
engrandeça o nosso Excelentíssimo Presidente da 
República Portuguesa e os ilustres senhores que 
constituem o Govêrno de Portugal. Que o Supremo 
Rei dos reis, pela sua infinita graça, os preserve, lhes 
conceda vida e os livre de tôdas as formas de inquie- 
tação e desventura. Que o Supremo Rei dos reis os 
exalte e altamente os engrandeça, lhes conceda longa 
vida e um próspero governar. Que o Supremo Rei 
dos reis, pela sua infinita graça, os inspire, e a todos 
os seus magistrados e dignitários, com benevolência 
para connosco e todo Israel nossos irmãos. Que nos 
seus dias e nos nossos, possa Judah ser salvo, Israel 
morar em segurança, e que o Redentor venha para 
pia que assim seja a divina vontade. E digamos: 

men. 
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ORAÇÃO PELA COMUNIDADE 


Aquêle que abençoou nossos pais, Abraham, 
Isaac e Jacob, Moisés, Aarão, David e Salomão e 
tôdas as santas e puras assembleias, que abençõe 
todos os membros desta santa assembleia, grandes e 
pequenos, êles, suas mulheres e seus filhos, e seus 
discípulos. Que o Supremo Rei do Universo vos 
abençõe e vos torne justos, que escute as vossas ora- 
ções, que vos livre e preserve de todos os desgostos 
e de tôdas as aflições. Que a assistência do Senhor 
seja convosco, que Éle vos proteja e que estenda 
sôbre vós o pavilhão da paz. Que Éle estabeleça 
entre vós o amor, a fraternidade e a paz, e que afaste 
de vós o ódio e a inveja. Que quebre o jugo do 
vosso cativeiro e que cumpra em vós o que está 
escrito. Que o Senhor, Deus de vossos pais, vos faça 
crescer e multiplicar e que vos abençõe como Ele 
vos disse e que Éle vos inscreva no Livro da Vida. 
Que assim seja a divina vontade. E digamos: Amen. 


Se há Rosh H'odesh (Lua Nova) na semana 
seguinte, o oficiante anuncia-a depois de dizer as 
seguintes orações: 


— Que seja de tua santa vontade, nosso Deus, 
restabelecer a casa da nossa vida e aí fixar cedo e no 
nosso tempo a residência da tua glória. Amen. 

— Que seja da tua santa vontade, nosso Deus, 
ter piedade de nós e de todos os que escaparam, e 
proteger-nos contra a fome, a peste e a guerra, a nós 
e a tôda a casa de Israel. Amen. 

— Que seja da tua santa vontade, nosso Deus, 
proteger todos os sábios em Israel, a êles, às suas 
mulheres, aos seus filhos e seu discípulos, em todos 
os lugares onde residam. Amen. 
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— Que seja da tua vontade, nosso Deus, ouvir- 
mos de-pressa palavras de consolação e que sejam 
reúnidos os dispersos pelos quatro cantos da terra. 
Amen. 


Para a Lua Nova de Ab, começa-se aqui: 


— Que aquêle que fêz milagres em favor dos 
nossos antepassados, que os libertou do Egipto, nos 
livre por nossa vêz e envie os filhos para a posse da 
sua herança. (Que seja para nós de bom presságio a 
Lua Nova que será (tal dia) da semana que vem. 

— Que o Santo, bendito seja Éle, a renove em 
nosso favor e em favor do seu povo de Israel, em 
todos os lugares onde residir, em bem e em bênção, 
em alegria e em ventura, em salvação, em consolação, 
em prosperidade e em abundância. Que êste mês 
nos traga boas e felizes novas, que a chuva nêle seja 
de estação, que os nossos doentes se curem, que o 
livramento esteja próximo. E dizei: Amen. 


(Se há um dia de jejum na semana, anun- 
cia-se aqui. Não se anunciam os jejuns de Kipur, 
de Ab e de Esther). 


ANÚNCIO DE JEJUM 


— Nossos Irmãos da casa de Israel escutai: 

O jejum (tal) será (tal dia) da semana que vem. 

Que o Santíssimo, bendito seja Éle, o mude em 
alegria e ventura. Como está nas escrituras: «— Assim 
disse Adonai Tsebaoth: Os jejuns da casa de Judah 
serão mudados em alegria, em ventura e em festas 
solenes. Amai, pois, a verdade e a paz». 

Que as tuas bondades, Senhor, se espalhem sôbre 
nós, como nós o esperamos da tua misericórdia. 


37 


Felizes os que frequentam o teu templo, êles te 
louvam incessantemente! Feliz o povo que tem uma 
tal sorte! Feliz o povo de quem Adonai é Deus. 


HINO DE DAVID 
(Salmo 145) 


- Eu te quero exaltar, meu Deus, meu Rei, ben- 
dizer o teu nome para todo o sempre. Cada dia te 
bendirei, celebrarei o teu nome para sempre. Grande 
é Adonai e justamente glorificado, a sua grandeza é 
sem limites. Uma geração elogia as tuas obras a 
outra e proclama os teus altos feitos. O esplendor 
da tua gloriosa majestade, o detalhe das tuas mara- 
vilhas, eis o que eu quero expor. Todos celebram o 
poder dos teus prodígios e eu também quero anun- 
ciar a tua grandeza. Éles proclamam a glória da tua 
bondade e contam a tua justiça. Clemente e miseri- 
cordioso é Adonai, tardio na ira e abundante em 
graças. Adonai é bom para todos, a sua piedade 
estende-se a tôdas as suas criaturas. Tôdas as tuas 
obras te louvam, Senhor; e os teus fiéis adoradores 
te bendizem. Éles celebram a honra da tua realeza, 
e dizem o teu poder. Para fazer conhecer aos filhos 
do homem os teus altos feitos e o esplendor glorioso 
do teu reino. A tua realeza enche tôda a eternidade 
e o teu domínio prolonga-se de idade em idade. 
Adonai ampara todos os que caem, endireita os que 
estão curvados. Todos os olhos se voltam com espe- 
rança para ti e tu lhes dás a sua subsistência em 
tempo desejado. Tu abres a mão e alimentas com 
benevolência todo o ser vivo. Adonai é justo em 
todos os seus caminhos e generoso em tôdas as suas 
acções. Adonai está perto de todos os que o invo- 
cam, de todos que o chamam, com sinceridade. Ele 
cumprirá os desejos dos seus fiéis, ouve as suas súpli- 
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cas e socorre-os. Adonai protege todos os que o 
amam, mas aniíquila todos os ímpios. Que a minha 
bôca diga os louvores de Adonai e que tôda a criatura 
bendiga o seu santo nome para sempre. Halleluiah. 

— Bendito seja Adonai que concedeu o repouso 
ao seu povo de Israel, assim como o tinha dito: nada 
faltou de tôdas as cousas boas que tinha prometido 
por Moisés, seu servidor. Esteja Adonai, nosso Deus, 
connosco como esteve com os nossos antepassados. 
Que nunca nos abandone, que nunca nos rejeite, mas 
que guie o nosso coração no caminho da virtude, e 
nos conceda a fôrça e a vontade de observar as leis e os 
mandamentos, que deu aos nossos antepassados. Que 
a oração que humildemente dirijo a Adonai chegue 
até Ele, de dia e de noite, para que em todo o tempo 
Éle tome em mão a causa do seu servidor e a do seu 
povo de Israel, e que todos os povos da terra reconhe- 
çam que só Adonai é Deus e nenhum outro. 

O conteúdo dêste livro (da lei) não deverá nunca 
sair do teu coração. Medita-o dia e noite, para que 
possas observar pontualmente tudo o que êle encerra; 
tu serás feliz e tôdas as tuas emprêsas prosperarão. 

Mas eu te recomendo, sê firme e corajoso; nada 
de irresoluções, nada de fraquezas, porque Adonai, 
teu Deus, estará por tôda a parte contigo. 


O oficiante e a assembleia cantam duas vêzes: 


— Imlog' Adonai leolam, eloaig' Sion ledor vador 
Halleluiah. 

(Adonai reinará eternamente. O teu Deus, Sion, 
reinará de geração em geração. Halleluiah). 


(O Sepher (livro da Lei) é levado para a 
Arca, emquanto a assembleia canta o salmo 29, 
O portador do Sepher caminhará vagarosamente, 
de forma a chegar à Arca quando a assembleia 
terminar o referido salmo). 
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SALMO DE DAVID 
(Salmo 29) 


Dai a Adonai, filhos do Altíssimo, dai a Adonai 
glória e poder. Dai a Adonai a glória devida ao seu 
nome; adorai Adonai na glória do santuário. A voz 
de Adonai está sôbre as águas, o Deus de glória 
troveja; Adonai está sôbre as águas poderosas. A voz 
de Adonai é cheia de poder; a voz de Adonai é cheia 
de majestade. A voz de Adonai parte os cedros, sim, 
Adonai parte os cedros do Libano. Éle também os 
faz saltar como bezerros; Líbano e Shirion, como 
Jovens búfalos. A voz de Adonai faz brotar flamas 
ardentes. A voz de Adonai faz tremer o deserto de 
Kadés. 

A voz de Adonai obriga as gazelas a agita- 
rem-se e despoja as florestas; no seu templo, tudo 
diz: Glória. Adonai esteve sentado no trono, no 
tempo do Dilúvio, sim, está assentado como Rei para 
sempre. Adonai dará fôrça ao seu povo; Adonai 
abençoará o seu povo com a paz. 


Ao abrir a Arca diz-se: 


— Louvai o Nome de Adonai, porque o seu Nome 
é o único grande, inefável. 

A sua glória brilha sôbre a terra e nos céus. 
Êle eleva a coroa do seu povo. É uma glória para 
os justos, para os filhos de Israel. Halleluiah. 

Só Adonai é Deus, só Adonai é Deus, no alto 
céu e em baixo na terra e não há outro. 

Quem, entre os poderosos, pode ser comparado 
a ti, Adonai! E quais são as obras que podem ser 
comparadas com as tuas? 


40 


Torna-se a colocar o livro da Lei na Arca, e 
diz-se: 


— Volta à tua morada e reside na tua casa 
predilecta. Que tôdas as bôcas e tôdas as línguas 
proclamem a glória e o esplendor da tua realeza. 

E, pousando ali a Arca Santa, disse (Moisés): 

— Repousa, Adonai, no meio das miríades de 
Israel. 

Adonai acolhe-nos; nós voltamos para ti. 

Renova para nós os dias felizes de outrora. 

— Eu dei-vos uma lei perfeita, disse Adonai, não 
abandoneis a minha doutrina. 


O oficiante diz Kadish Leôla: 


— Que o Seu Grande Nome seja exaltado, e 
santificado por todo o mundo, que Êle criou segundo 
a sua vontade; que seja estabelecido o seu reino, que 
faça vir a sua redenção, e apressar o advento do seu 
Ungido, durante a nossa vida e nos vossos dias e na 
vida de tôda a casa de Israel, prontamente e em 
tempo próximo ! 

E dizei: Amen. 

— Que o Seu Grande Nome seja bendito e 
glorificado agora e sempre. 

— Que o Seu Nome sagrado seja louvado, glori- 
ficado, exaltado, magnificado, honrado e mui excelen- 
temente adorado; bendito seja Éle, que está muito 
acima de tôdas as bênçãos, hinos, preces e conso- 
lações que possam ser proferidas neste mundo! 

E dizei: Amen. 


(A assembleia, estando de pé, emquanto o 
Sepher é levado para a Arca, também fica de pé 
durante a Amidah, a qual é dita primeiramente 
em silêncio e depois é repetida em voz alta pelo 
oficiante). 
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AMIDAH DE MUSSAPH 


— Adonai, abre os meus lábios e a minha bôca 
proferirá os teus louvores. 

— Bendito sejas tu, Adonai, nosso Deus e Deus 
de nossos antepassados; Deus de Abraham, Deus de 
Isaac e Deus de Jacob, Deus grande todo poderoso e 
temível; Ser Supremo, criador de tudo, remunerador 
dos benefícios por graças. Tu lembras-te da fideli- 
dade dos patriarcas e enviarás um libertador aos seus 
descendentes, pela glória do Teu Nome e manifestação 
do teu amor. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, intercala-se: 


(— Lembra-te de nós para a vida, ó Rei, que 
amas tudo o que tem vida, e inscreve-nos no livro 
da vida, por amor de ti mesmo, ó Deus vivo!) 

— Ó Rei! nosso salvador, nosso protector e nosso 
escudo! Bendito sejas tu, Adonai, escudo de Abraham. 

— Tu és para sempre todo poderoso, Adonai; tu 
ressuscitas os mortos; tu és forte para socorrer. 


No Verão, intercala-se: 
(— Tu fazes o orvalho). 
No Inverno, intercala-se: 


(—Tu dás ordens aos ventos e fazes cair as 
chuvas). 

— Pela tua graça alimentas os vivos, e pela tua 
grande misericórdia ressuscitas os mortos; sustentas 
os fracos; curas os doentes; quebras os ferros dos 
escravos e guardas fielmente as tuas promessas àqueles 
que dormem no pó. Quem é como tu, Adonai, todo 
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poderoso e quem se pode assemelhar a ti, ó nosso 
Rei?! Tu fazes morrer, e chamas à vida, e fazes 
germinar a salvação. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, intercala-se: 


(— Quem pode ser comparado a ti, ó Paí mise- 
ricordioso?! Tu lembras-te das tuas criaturas e as 
fazes viver pela tua misericórdia). 

—E tu cumprirás fielmente a tua promessa de 
ressuscitar os mortos. Bendito sejas tu, Adonai, que 
ressuscitas os mortos. 


Quando o HAZAN (oficiante) repete em voz alta 
esta oração (AMIDAH), diz a Kedushah seguinte: 


— Adonai, nosso Deus! A multidão dos anjos 
reúnidos no céu e o teu povo de Israel congregado 
na terra te apresentam uma coroa e te proclamam 
três vêzes santo; assim como está escrito pelo teu 
profeta (Isaías): um avisa o outro e todos ex- 
clamam: 


O oficiante e a assembleia dizem: 


— Kadosh, Kadosh, Kadosh Adonai Tsebaoth 
(santo, santo, santo é Adonai Tsebaoth). Tôda a 
terra está cheia da sua majestade. 


(Os fiéis levantam-se nos bicos dos pés cada 
vêz que pronunciam a palavra Kadosh nesta 
Kedushah). 


O oficiante diz: 


—E, contudo, os seus servidores preguntam: onde 
é o lugar da sua glória? Nós queremos exaltá-lo. — 
E, unificando os seus louvores, dizem: 
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O oficiante e a assembleia: 


— Barukh Kebód Adonai Mimkomo (Bendita seja 
a majestade de Adonai na sua mansão). 


O oficiante diz: 


— Que da mansão da sua glória Éle lance um 
olhar de misericórdia sôbre o seu povo, que proclama 
a sua unidade e que duas vêzes por dia, de manhã e 
à noite, diz com amor: 

— Shemah Israel, Adonai Elohem, Adonai Eh'ad 
(Escuta Israel, Adonai é nosso Deus, Adonai é 
Uno). . 

le é mosso Deus, nosso pai, nosso rei, nosso 
protector, nosso libertador. Éle nos livrará outra 
vêz e pela sua misericórdia fará ouvir a todos os 
viventes estas palavras: «Eu vos resgato outra vêz, 
como da primeira, para ser vosso Deus; eu Adonai, 
sou o vosso Deus». 

E nas sagradas escrituras é dito: 


O oficiante e a assembleia: 


— Adonai reita eternamente. Teu Deus, Sion, 
reinará de geração em geração. Halleluiah. 

— Tu és santo, o teu nome é santo, e os santos 
te glorificam todos os dias, Sélah. Bendito sejas tu, 
Adonai, Deus Santo. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, termina-se: 


(— Rei Santo). ; 

— Quando do Sinai tu determinaste a Moisés a 
lembrança e a observação do Shabbath, tu nos orde- 
naste, Adonai, nosso Deus, o oferecimento do sacri- 
fício do Mussaph (suplementar) em honra dêste dia 
santo. 
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Adonai, nosso Deus e Deus dos nossos antepas- 
sados, que seja da tua vontade fazer-nos regressar ao 
nosso país e restabelecer-nos na nossa terra. Lá res- 
tabeleceremos os sacrifícios obrigatórios, os Themi- 
dim (cotodianos) na sua ordem e os Mussaphim, 
segundo as prescrições; e o Mussaph dêste dia de 
Shabbath nós o disporemos e to ofereceremos com 
amor e segundo a tua santa vontade, expressar na 
tua lei por intermédio de Moisés, teu servidor, di- 
zendo: no dia de Shabbath oferecereis dois anhos 
sem defeito e dois décimos de Epha de farinha fina 
com azeite para oblação, assim como a libação. Tal 
é o holocausto de Shabbath, independente do holo- 
causto diário e a sua libação. 

— Que aquêles que observam o Shabbath e o 
proclamem um gõôzo, se felicitem pelo teu triunfo 
e santifiquem o sétimo dia, todos êles se alegrem com 
os teus benefícios, porque tu amaste o sétimo dia, tu 
o santificaste e o nomeaste o mais agradável dos dias 
e tu o consagraste à memória da criação. 

— Que o nosso repouso te seja agradável, nosso 
Deus e Deus dos nossos antepassados, santifica-nos 
pelos teus mandamentos e dá-nos parte na tua Lei. 
Concede-nos os teus benefícios. Alegra-nos com o 
teu auxílio e purifica o nosso coração a-fim-de te 
podermos servir fielmente. 

Faz, Adonai, nosso Deus, com que gozemos o 
teu santo dia de repouso com amor e em boa har- 
monia, e que Israel, que santifica o teu nome, goze 
o repouso neste dia. Bendito sejas, Adonai, que 
santificas o Shabbath. 

— Adonai, nosso Deus, que o teu povo de Israel 
e as suas orações te sejam agradáveis. Reconduz o 
serviço no santuário do teu Templo. Recebe com 
amor e benevolência as oferendas e as orações de 
Israel, e que o culto do teu povo de Israel te seja 
sempre agradável. 
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No dia de Rosh H'odesh (Lua Nova), inter- 
cala-se: 


(— Nosso Deus e Deus de nossos antepassados, 
que a nossa lembrança e a lembrança dos nossos 
antepassados, a lembrança do Mashiah', filho do teu 
servo David, a lembrança de Jerusalém, a tua cidade 
santa, e a lembrança de todo o teu povo de Israel 
se eleve, chegue e se apresente diante de ti e seja 
acolhida com favor, para nossa salvação, nosso bem, 
para nos fazer gozar do teu amor, da tua graça, da tua 
misericórdia, da vida e da paz neste dia de Lua Nova, 
para ter piedade de nós e socorrer-nos. E neste dia, 
Adonai, nosso Deus, pensa em nós para bem; a tua 
memória atente em nós para que nos abenções e 
dá-nos o teu auxílio para atingirmos a nossa felici- 
dade. E com a promessa do teu socorro e da tua 
misericórdia, protege-nos, favorece-nos, tem piedade 
de nós e socorre-nos. Volvemos para ti os nossos 
olhos, porque tu és um Deus e um rei cheio de gra- 
ças e de misericórdia). 

— E pela tua inesgotável misericórdia sê gracioso 
para nós, acolhe-nos favorâvelmente e possam os 
nossos olhos ver a tua volta a Sion. Bendito sejas 
tu, Adonai, que estabelecerás a mansão da tua glória 
em Sion. 


O oficiante diz Modim: 


— Nós reconhecemos humildemente que tu és, 
Adonai, nosso Deus e o Deus dos nossos antepassa- 
dos, agora e sempre. Tu és o rochedo da nossa vida, 
o escudo da nossa salvação; de geração em geração 
nós te damos graças e entoamos os teus louvores; 
pela nossa vida que está nas tuas mãos e nossa alma 
que tu preservas, pelos milagres que tu fazes diâria- 
mente em nosso favor, as maravilhas de que tu nos 
cercas e as bondades que tu nos testemunhas a tôda 
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a hora, de manhã, ao meio do dia e à noite. Deus 
de bondade! A tua misericórdia é infinita; as tuas 
graças não se esgotam nunca e a nossa esperança 
será eternamente em ti. 


Emquanto o oficiante diz Modim, a assembleia 
diz em voz baixa e a cabeça inclinada: 


— Nós, reconhecemos com humildade que tu és, 
Adonai, nosso Deus e o Deus de nossos antepassados, 
o senhor de tôdas as cousas, nosso Criador, e Criador 
de tudo o que existe. 

Graças e louvores ao teu Nome santo e glorioso 
pela vida que nos deste e pela nossa conservação. 

Pela tua inesgotável bondade fazes com que ainda 
vivamos; conserva-nos, junta os dispersos para os teus 
santos átrios; que êles observem os teus mandamen- 
tos, que êles façam a tua vontade, que êles te sirvam 
de coração puro, e porisso desde já te testemunhamos 
a nossa gratidão. Bendito sejas tu, Adonai, digno 
de todos os louvores. 


Em H'anukah, diz-se: 


— Nós te damos graças, Senhor, pelos milagres 
que fizeste em nosso favor, pela libertação que nos 
concedeste e pelas consolações que deste aos nossos 
antepassados nesse tempo e agora. No tempo do 
grande sacerdote Matatias, filho de Joh'anan Hashmo- 
nai, e seus filhos, a dominação tirânica da Grécia se 
levantou contra o teu povo de Israel para lhe fazer 
esquecer a tua Lei e transgredir os teus mandamentos. 
Mas tu, pela tua grande misericórdia sustentas Israel 
nas suas penas; fizeste das suas queixas a tua queixa, 
dos seus direitos os teus direitos e da sua vingança 
fizeste a tua vingança. Tu entregastes os fortes às 
mãos dos fracos, os grandes exércitos às mãos das 
fracas legiões, os impuros às mãos dos puros, Os 
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maus às mãos dos justos, os orgulhosos às mãos 
dos que praticavam modestamente a virtude. Tu 
tornaste então o teu Nome glorioso e santo no 
mundo, dando ao teu povo de Israel a vitória e a 
liberdade. 

Em seguida os teus filhos foram ao teu Templo, 
limparam-no, purificaram o santuário, acenderam as 
lâmpadas nos teus recintos sagrados e instituiram os 
8 dias de H'anukah em sinal de alegria e para cantar 
e louvar o teu majestoso. Adonai, tu fizeste mila- 
gres e maravilhas em nosso favor e nós glorificaremos 
para sempre o teu grande nome, Sélah. 

— Por todos estes benefícios, o teu nome, ó 
nosso Rei, é bendito, exaltado, sem cessar e sempre. 
E todos os sêres vivos te dão graças, Sélah. 


De Rosh Ha-shanah a Kipur, ajunta-se: 


(—Inscreve para uma vida cheia de felicidade 
todos os filhos da tua aliança). 

— E êles louvam o teu grande Nome com since- 
ridade; bendizem-te com verdade, porque o Senhor 
do nosso socorro e da nossa protecção é sempre bom. 

— Bendito sejas tu, Adonai, perfeito é o teu 
nome e só tu és digno de louvores. 


(Nesta altura novamente se diz a Birkat 
Ha-Kohanim, pág. 27, e depois continua-se). 


— Ó nosso Pai, espalha a paz, a felicidade, a tua 
bênção, os teus favores, as tuas graças e a tua mise- 
ricórdia sôbre nós e sôbre todo o teu povo de Israel. 
Concede-nos a luz da tua face. Porque é por esta 
luz que tu nos deste leis imortais, o amor da virtude 
e da justiça, a bênção, a misericórdia, a vida e a paz. 
Que te seja agradável, Adonai, conceder ao teu povo 
de Israel, em todo o tempo e em todos os lugares, as 
bênçãos duma paz inalterável. 
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De Rosh Ha-shanah a Kipur, intercala-se: 


(—Possamos, nós e tôda a casa de Israel, ser 
mencionados e inscritos no livro da vida, de bênção, 
de paz, de prosperidade e de felicidade, e possamos 
gozar uma vida feliz e tranquila). 

— Bendito sejas tu, Adonai, que dás a paz ao teu 
povo de Israel. Amen. 

— (Que as palavras da minha bôca e os pensa- 
mentos do meu coração te sejam agradáveis, 6 meu 
protector e meu libertador! 

—O meu Deus, preserva minha língua de calú- 
nias e os meus lábios de duplicidade. Faz que a 
minha alma fique calma em presença dos malévolos 
e que em tôdas as ocasiões ela seja humilde como o 
pó, que o meu coração ame a tua Lei e que a minha 
alma seja sedenta dos teus mandamentos. Aniquila 
os.projectos de aquêles que me querem mal, destrói 
os seus desígnios. Atende-me, Senhor, por amor da 
tua glória, por amor da tua dextra; em nome da tua 
santidade, em nome da tua Lei, atende-me, e que a 
tua dextra me proteja. 

— Que as palavras da minha bôca e os pensa- 
mentos do meu coração te sejam agradáveis, ó meu 
protector e meu libertador ! 

— Que aquêle, que estabeleceu a paz nos céus, 
espalhe também pela sua graça a paz sôbre nós e 
sôbre todo o Israel. Amen. 


O oficiante diz o Kadish Tithkabal: 


— Que o seu grande Nome seja exaltado, e san- 
tificado por todo o mundo que Éle criou segundo a 
sua vontade! Que seja estabelecido o seu reino, que 
faça vir a sua redenção e apressar o advento do seu 
Ungido, durante a vossa vida e nos vossos dias e na 
vida de tôda a casa de Israel, prontamente, e em 
tempo próximo! E dizei: Amen. 
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Que o seu grande Nome seja bendito e glorifi- 
cado agora e sempre. (Que o seu nome sagrado seja 
louvado, glorificado, exaltado, magnificado, honrado 
e mui excelentemente adorado; bendito seja êle que 
está muito acima de tôdas as bênçãos, hinos, preces 
e consolações, que possam ser proferidas neste 
mundo! 

E dizei: Amen: 

Que uma paz profunda, emanada do céu, com a 
vida, abundância, salvação, consolação, libertação, 
saúde, redenção, perdão, expiação e liberdade expan- 
siva seja garantida para nós e para todo o povo de 
Israel. E dizei: Amen. 

Que aquêle que estabeleceu a paz nos altos céus, 
conceda, pela sua infinita misericórdia, a paz para 
nós e para todo Israel! E dizei: Amen. 

— Todos os israelitas terão parte na vida futura, 
assim como foi dito: Teu povo (ó Sion), todos justos, 
possuirá para sempre uma terra plantada por mim, 
obra das minhas mãos, e Eu serei glorificado. 


Rabbi Judah, diz: 


— Feliz o homem que se ocupa da Lei e que-faz 
as delícias do seu Criador! Éle engrandece em repu- 
tação e deixa êste mundo com uma boa fama; é dêle 
que o rei Salomão disse, com sabedoria: — Mais vale 
uma boa fama do que óleos perfumados, e o dia da 
morte é preferível ao dia do nascimento. Meditai 
muito a Lei e a vossa recompensa será grande, mas 
lembrai-vos que a verdadeira recompensa do justo é 
num mundo melhor. 


Rabbi Hananiah Ben-Akaxiah, dizia: 


— O Santíssimo, bendito seja Êle! querendo en- 
grandecer o mérito de Israel, deu-lhe leis severas e 
preceitos numerosos, assim como é dito: Adonai o 
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deseja assim na sua justiça; é porque Éle quis que a 
Lei fôsse grande e majestosa. 

— Não há Deus como o nosso Deus, nem senhor 
como o nosso Senhor, nem rei como o nosso Rei, 
nem libertador como o nosso Libertador. 

— Quem é Deus como o nosso Deus, senhor 
como o nosso Senhor, rei como o nosso Rei, liberta- 
dor como o nosso Libertador? 

— Dêmos graças ao nosso Deus, dêmos graças 
ao nosso Senhor, dêmos graças ao nosso Rei, dêmos 
graças ao nosso Libertador. 

— Bendito seja o nosso Deus, bendito seja o 
nosso Senhor, bendito seja o nosso Rei, bendito 
seja o nosso Libertador. 

— Tu és o nosso Deus, tu és o nosso Senhor, tu 
és o nosso Rei, tu és o nosso Libertador. 

—Tu nos salvarás. Tu te levantarás e terás pie- 
dade de Sion, quando o tempo de ter piedade dela, 
na época assinalada, tiver chegado. 


TALMUD, TRATADO NIDDAH 


Ensinava-se na escola de Elias: 


O homem que todos os dias medita a Lei está 
seguro de tomar parte na vida futura. 


TALMUD, TRATADO BERAKHOTH 


Rabbi Eliazar disse em nome de Rabbi Ha- 
ninah: 


— Os homens sábios e instruídos dão a paz ao 
mundo, assim como está escrito: (Isaías) — Quando 
todos os teus filhos forem instruídos na lei divina, à 
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felicidade de teus filhos será grande. Os que amam 
a tua lei gozarão de grande ventura e nenhum forte 
mal os atingirá. (Salmo 165). : 

A paz reinará nos teus muros, a segurança nos 
teus palácios. Por amor de meus irmãos e amigos 
(6 Jerusalém!), te desejo felicidade e prosperidade. 
Por amor do templo de Adonai, eu desejo a tua ven- 
tura. Adonai dá a vitória ao seu povo; Adonai gra- 
tifica o seu povo com a paz. 


Os enlutados ou o oficiante dizem o Kadish 
Yehé Shelemá Rabbá: 


— Que o seu grande Nome seja exaltado e santi- 
ficado por todo o mundo que êle criou segundo a sua 
vontade; que seja estabelecido o seu reino, que faça 
vir a sua redenção e apressar o advento do seu Ungido, 
durante a vossa vida e nos vossos dias e na vida de 
tôda a casa de Israel, prontamente e em tempo pró- 
ximo! 

E dizei: Amen. 

Que o seu grande Nome seja bendito e glotificado 
agora e sempre e que o seu nome sagrado seja lou- 
vado, glorificado, exaltado, magnificado, honrado e 
mui excelentemente adorado; bendito seja êle que 
está muito acima de tôdas as bênçãos, hinos, preces 
e consolações, que possam ser proferidas neste mundo! 

E dizei: Amen. 

Que uma paz profunda, emanada do céu, com a 
vida, abundância, salvação, consolação, libertação, 
saúde, redenção, perdão, expiação e liberdade expan- 
siva seja garantida para nós e para todo o povo de 
Israel! 

E dizei: Amen. 

Que aquêle, que estabeleceu a paz nos altos céus, 
conceda, pela sua infinita misericórdia, a paz para nós 
e para todo Israel! 

E dizei: Amen. 
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O oficiante continua: 


— É nosso dever louvar o senhor de tudo; exal- 
tar o Criador do mundo. le não nos tratou como 
os povos de certas regiões; não nos confundiu com 
tôdas as tribos da terra. 

O nosso quinhão não é o seu e nossa sorte não 
é a dessas nações; porque nós nos prostramos perante 
o Rei dos reis, o Santo, bendito seja Éle! a Éle 
que nós adoramos, é só a Éle que prestamos home- 
nagem. Foi êle quem fêz a vastidão dos céus e os 
alicerces da terra. O seu trono glorioso está acima 
dos céus e a sede da sua omnipotência está nas supre- 
mas alturas. 

Só Éle é nosso Deus e nenhum outro. Éle é 
nosso Rei e nenhum outro diferente dêle, assim como 
está escrito na sua Lei: — Reconhecei e gravai bem 
no vosso coração que só Adonai é Deus, no alto 
dos céus e em baixo na terra é que outro não 
existe. 


A assembleia canta: 


ADON OLAM 


— Senhor do Universo, que reinavas antes da 
criação; proclamado rei por tudo o que existe, e 
le reinará ainda quando tudo fôr aniquilado. 
Éle, Adonai, existiu, existe e existirá sempre com 
glória. 

Éle é único e sem imediato. Nada lhe pode ser 
comparado. Sem princípio e sem fim, a Éle perten- 
cem a fôrça e o poder. Nada se pode comparar a 

le, nada que o possa igualar; Éle é a potência e O 
poder supremo. Adonai é o meu Deus e o meu 
libertador. Êle é o rochedo do meu refúgio na adver- 
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sidade. Éle é a minha bandeira, a minha salvação, o 
meu protector quando eu o invoco. Eu lhe recomendo 
a minha alma, ao adormecer e ao despertar, e com a 
minha alma o meu corpo; Adonai está comigo e 
nada receio. 


KIDUSH 


DE 


SÁBADO DE MANHÃ ANTES DA REFEIÇÃO 


(Isto não se diz na Sinagoga, mas só em casa) 


Pega-se num cálix com vinho na mão direita e 
diz-se: 


— Os filhos de Israel observarão o Shabbath; e o 
celebrarão até à última geração. Isto será entre Mim 
e os filhos de Israel o sinal duma aliança eterna, e o 
testemunho que em seis dias Adonai fêz o céu e a 
terra, e que no sétimo dia, tendo cumprido a sua 
obra, repousou. É por isto que Adonai abençoou o 
dia de repouso (Shabbath) e o santificou. 

(Com vossa licença, senhores) — Bendito sejas, 
Adonai, nosso Deus, Rei do Universo, que criaste o 
fruto da vida. 


Depois de beber e dar o restante à família, a 
pessoa que disse a bênção lava as mãos, di- 
zendo: 


- — Bendito sejas, Adonai, nosso Deus, Rei do 
Universo, que nos santificaste com os teus manda- 
mentos e nos ordenaste o lava-mãos. 
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Então parte um pão e, depois de dizer a bên- 
ção seguinte, com um bocado, distribuindo outros 
pela família: 


— Bendito sejas, Adonai, nosso Deus, Rei do 
Universo, que fizeste brotar o pão da terra. 


